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A água de consumo humano é um importante veículo de agentes que provocam 
enfermidades diarréicas de natureza infecciosa e/ou parasitária, o que torna 
primordial a avaliação de sua qualidade microbiológica e parasitológica. O objetivo 
deste trabalho foi investigar a vulnerabilidade dos feirantes e consumidores da feira 
livre de Santo Antônio de Jesus de serem acometidos por agentes infecciosos e 
parasitários veiculados pela água. Para tanto, foi realizado um estudo descritivo, 
transversal desenvolvido na feira livre da cidade de Santo Antônio de Jesus-BA, 
envolvendo aspectos relacionados com a exposição dos entrevistados a condições 
hídricas inadequadas. Participaram da investigação vendedores de hortaliças e 
consumidores locais. Os dados foram coletados por meio de um questionário, 
previamente testado com os participantes e aplicados nos diversos dias da semana 
nos horários de funcionamento da feira. Posteriormente os dados foram inseridos 
em um banco, utilizando o programa estatístico EPI Info 6, tabulados, analisados e 
interpretados. Os resultados demonstram que 76.9% dos entrevistados apresentam 
água encanada em suas residências e 7.7% possuem cisterna; 91.5% possuem 
reservatório de água em suas residências, dos quais 26.1% fazem a limpeza de um 
mês a seis meses e 14. 6% realizam a limpeza em um período superior a dez anos. 
Dentre os entrevistados, 73.5% já tomaram ou tomam banho de rio ou de barragem, 
sendo que 16.9% tomaram banho em um período menor ou igual a uma semana. A 
falta de rotina de manutenção dos reservatórios de água e a utilização de rios e 
barragens para banho aumentam a vulnerabilidade dos entrevistados a infecções 
por agentes infecciosos e parasitários veiculados pela água. Sendo assim, é de 
suma importância a conscientização da manutenção do reservatório de água, com 
orientação de limpeza dos mesmos, além da orientação quanto à escolha do local 
para o banho e riscos associados a essa prática. 
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